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DêcoÍo poÍo o5 dêvidos Íins que nos preços oferecidoi enóo incluídos lodos 05 despe5o5
incidenies sobre o serviço/iomecime.io rêfeíenie o lÍelê, lribulos, destocomenlo de pe$oote
demois Ônls perlinenies o lobÍicoçóoe tronsporle do objeio icltodo.

Decloro poro osdevdôs lns que c!íipro penomenle os requsilos dê hob iTôçõô e que o
propoío .le prêçôs e5 ró em c onloímidode com ôs exlgênc os do nnrumenlo cô.v ôcôtórtô

OB5,: AO ETABONAR SUA PROPOSIÀ, O TICITÁNTE DEVTIÁ OISERVAR fIETMENTE O PRESCRITO
NO ITEM "5" DO EDIÍAT, SOB PENA DC DESCTASSIFICAçÀO,

O3S: O TICITANTE TERÁ QUT ÀNEXAR JUNTO A SUA PROPOSTÀ OS DOCUMENTOS DE
HABIUTACÃO NÁ INTEGRA, EM TODOS OS IIE NS/IOTES OUT ESTIVE REM PARIICIPÀN DO SOB PE NÁ
DE DESCtASStflCAÇÃO.

FÀIMUNDO RÔDRIGUES CHAVES
RUA PAORE CLICÉRIO,4O5. BÁRRO SÁO FRÂNCISCO CEP 62SM
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]'§. TAEUTEIROI,,,I ! Do NÔDTE DETÂAULEIRO DO NORTE

PREGÀO EIEIRôN Co N.,27 03 oI,I2o23 sEMEB
ANEXO I I MODEIOs DE DECIARÀCÔES

DECLANAÇÁO

<<<RAZÃO SOCIAL, CNPJ Nq. e ENDEREÇO>>>, DECLARA:

o) Sob os penos do el, poro ioclos os iins de clireilo o quê §e pôso p.eíor. êspecio mente
oo,o Íi . dê o'ovo e- proce*o i! totor o jLn,ô oo MLnc po oe lobuleiro do Noíe/CE,
q!ê, em clmprlmenio oo eíobe ecido nd Lei No. 9.854/9t, pubticodo no DOU de 28l10/99, e
oo inciso XXXII, do ortigo 70, do Conrituiçôo Fedêro, nóo êmprêso menores dê t8 {dezoitol
onos em lrobolhô nôllmo, perigoso o! insolubre, nêm empreqo menoíes de tó (dêze$êis)
onos em Íobohoolgum, solvo nd condiçõo dê op.endiz, o portirde I ,4 lquotôÍzê ) ono§.

.1b) Sob o5 penos clo ei, poro lodos os li.s dê dnôiio o qle se posso prêsioÍ, espêciôlmênlê
poro fins dê provo em proce$ô liciioióÍio, junlo oo Mlnicípio de TobutêiÍo do Noriê /CE, q!ê
concoÍdo inlesÍolmênlê corn os lemos dene êdiio e seus ônêxo§:

c) Sob os penos do Lêi, poro lodos os Íin5 de dlÍeiiô o quê se po$o prestoÍ, especiomente
poÍo lns de provo êh proce$o llcilotórô, tuntô oo MunlcÍplo de Tobu eiro dô Node /cE, que
nÔo loidêcoÍodo inldóneo poro iciloÍ ou coniroiorcom ô odminisiroçóo públco, no5 temos
do incso V do ori.87 do Lei N",8.óóó193 e de que nôo êxiste slpêúeniêncio de lolo
impeditivo do hobiliioçóo ou reduÇôo no slo copocidode fnonceiro quê venho o otetor os
exigêncios contidos no ediio.

d) Decloromos poro os devldos lins quê somos ênquodÍodo como MicÍoempreso - ME ou
EmpÍêso dê Pequêno PoÍle - EPP, nôo hovendo nenhLJm impêdimenlo previsio no ori. 30. s ao
do Lel Cômp emenior No. 123/06.

ê) Declorosob ossonçôês odmlnislroiivos cobÍveis. incusive os cÍiminoh,
/\q!e iodô documenloçôo onexodo ôo§islêr.o sõo ouientico5.

0 E!.
rêsidênie e domiciliodo{o) ô

cleclo ô poro ô5 dêvidos fn5
que nôo lenho nônhúm vín.ulo êmoÍooolíclo dê nênhumo ndturêzo í.r com o pÍêtetturo
Municipol de Tobuteüo do NoÍte.
(') A Decloroçôoseró poro lodos os sócios do empÍêsô (SEPARADAMENTE), se toÍo côsô.

Felo q!ê, porsêÍ o expÍe$ôo do verdqde,liÍmo o pÍesenie, sob qs pêno, do Le.

CAR M8O E ASS NATURA DO DECLARÁNTE

RUA PADRE CLCÊRÔ 1605 E RRO SÀO ÊRÁNCISCO CEP] 62 SO MO



:'IL: TÂôULEIAO! 7, Do NoprE

CTÁUSUTÂ SEGUNOA , DA
2.1. Ene connotô é
homoloqoclo pelo

PREGÃO ELETRÔNICO N', 27,03.0]/2023-SEMEB

ANEXO IV-MINUIA OOTERMO DE CONIRATO

IUNDAMENTAÇÃO TEGAT
orlgnóíio do PREGÀO ELETRÔN|CO N.

Peo presênte inírumenio, o MunicÍplo de Tobueiro do Norie/CE, otÍôvés do Sêcrêiorio de
pe$oo jurÍdico de direilo público, inscÍiio no CNPJ N".

com sede no Ruo Podre ClcéÍio,4ó05, Sôo FÍonchcô, IobLreno do Norie/CE, neíe oio
represenlo.lo pêo s(ô) , doÍovonie denominodo CONTRATANIE. ê de
outro odo, o Emprêso 

- 

Pesoo Jlridico de dirêllo privodo, lnscrito no CNPJ N'.
, com sedê no . Cidode . nêíê olô

represenlodo peoío) s(o). , in§c 1o no CPF N". porlodo. do codero de
doo/01'êderoni.ôdoCON-oAÍÁDO r'aôaênr'ô,iope,ê1rô

/-{ERMO DE CONTRATO medionie os clóúsulds êcôndiçõês o segun esiobelecidos:

C[ÁUSUI.A PRIMEIiA - DOOBJEÍO CONTRATUAI.
l.l. coní tu o objelo do pÍosonle conrÍolo o coNTRATAÇÁo DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃo
DE SERVÇOS ESPEC AL]IADOS OE ASSESSORA E CONSULÍORIA NAS ATIVIDADES E AÇÕES DE
ÁCOMPA\ }\IE"I-O EDi]CAC ONÀ, PARA CPIAÇÀO AOPESEN'/ÀÇÀO E A".CAÇÀO DT
PROJETOS EDUCACIONAS VOLTADOS PARA A EOUCAçÃO NCLUSIVA E ROBÓIrcA, DE
NTERESSE DA SECRETARIA DE EDUCAÇÂO DO MUNICÍP O DEÍABULE RO DO NORTE/CE.

e o5 presL !ôe\ oEGDÀS oE-À .E N'. 10570 DE '_,0_.02 F

SUBSD|ARAMENTE PELA LEt N".8.óóó, DE 2t10ó/93 ICOM AS ALÍERAÇÕES DA LEI N.. a.883/94 E

DA LEINO,9.ó4Al98), DECRFIO FEDERAL NO, ]0,024/]9, DE 20 DE SETEMBRO DE 20I9, DECREIO
MUNICPAL NO,O2ÚI2O20 DE 23 DE ABRIL DE 2020, LEI COMPLEMENTAR NO I23lOó, LEI

^CoMPLEMENÍAR 
No. 147l14, LETCOMPLEMENÍAR t55/201ó E SUAS ALÍERAçÔES,

CTAUS!LAIERCEIRA- DO VAIOR E DO PAGAMÉNTO
3 l- A CONTRATANTE poqoró ô CONTRAIADA peo execuçôo do oblelo desre cont,olo

) peíozendo ô voloÍ qlobol
{ ) 5uteiioo5 ncidenc05 klbuló,ios no,mois.

- DA DOTAçÃO ORCÀMENIÁR|A E DA FONIE DE RECUiSOS
decoíenles do coniroio o sêr cêêbÍôdo coh o cilanle vencecioro.
(onto do doloçÕo orçomenlório no.:

e ême.tô dê despesosl
sub êlêmênio de despeso:

dneiomônle orecododos ôú hô.íêridos do PMIN, consignodos no Orçomento de 20
cúusuta QutNTA-DA vtcÊNcta Do coNTRATo
s.l' O Conlroio ieÍó visêncio pôr 12 (dozê) mêses, o poÍrir do doio de 5uo o$inoiuío.
podendo lêr o suo duroçÕo proíogodo por lgloh ê §uces§lvo§ pêíiodos, medlonTe Temos
Aditivos, nos .osôs p.evislos de ocordo côm ô orl. 57 ê lncisos do el FedeÍol no. 8óóó/93, e,

=:--. covdtu Municiú

R UA: PAORE CLrcÉRro. 1605 . BÁ|RRO SÀO ÊFÀNCISCO , CEp 62 96C000
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com vonlogen§ o P.etelruro Municipor de lobuleiro do noÍie, no conlinuidode
pôdê.do ser o lêÍodo, excelo no loconte oô re! oblelo.
5.2. ACônlroiodo nõo iem direilo subjeiivo o prorogoçÕo coniÍoiuol,
5.3 Todo pÍorogoçôo de coniíôtos seró pÍêcedldo do reoizoçôo dê pesquisos de preços de
mercodo ou de píeÇos conlÍolodos por oulrcs órcóos e eniidodês do Ádmi.islroçôo Púbiico,
visondo o osêguroro monuiençóo do conlroioçôo mois vontojoso poro o ÁdminislÍoçôo. em
rêloçôo Ô reolizoçôodêlmo novo liciioçôo.
5.4. O conirolo nôo poderó serproÍogodo quondo:
5.4.1. A Conlroiodo eíeio slspenso de lcitoÍ ê impêdido de conioior com o ÁdmirkÍoçôo,
.os lemôs do odlgo 87, inciso ll, do Lei n'4.úúú, dê 1993, ou ienho sido dec oíodo tnidôneo
poro iciioÍ ou conlrolorcom o Adminislroçôo Púbico, enqúôntô perduroÍêm 05 eÍeltosl
5.5. A Conirolodo nôo montivêÍ, em compoiibildode com os obrigoçóes o$umidos, lodos or
condiçôes de hobi itoÇÕo e quo illcoçõo ex gidos no ic toÇôo:
5 ó. A Conirolodo nôo concordoÍ com o eiminôçóo, do vo or do con1rolo, dos cuíos Íixos ou

^vorlóveis 
nôo renovóveis qle jó lenhom sldo pogos ou omoriizddos no pÍimeno ono de

vigéncio do coniroioçóo;
5.7. A pÍoíogoçôô de conirolo deveÍó serpromovido medioniê celebÍoçÕo dê ieÍmo odllivo.

ctÁUsu LA sExTA - DAs aLTEiaçÕEs E DA nscauz^çÃo DocoNTtaTo
ó.1. Nô i.lêÍêssê do CONTRATANTE, o obioio deíe Edito, Temo de Referêncio e onexos
podeó seÍsupÍimido ôu ocrêscido oté o tmiie de 25% lvinte e ctnco por conio)do vqorintciot
do conlroioçóo, foculiodo o supresõo olém dêssê timiie, por ocordo enÍê os poirês,
conlorme di§poío nooriiso ó5, § loe 2o. incisô ldo Lê no8óóó/93.
ó,2- No iniere$e do Administroçôo, o vqlor iniciol oiuolizodo do controtoÇôo podêÍó 5eÍ
olmêniodo ou suprmido oié o llm ie dé 25% lvlôlê e clnco por cenlo). com lundomento .o
qÍ|. ó5, §§ lo e 2. dd LeinoS.óóólr3.
ó.3'A Licitonie conÍotodo Íico obrlgodo o ocelior..os mesmos condlçôes lcilodos os
oLres '1o, o. rJge$óes q 

'é 
§e l/êrÀm 1êcê$ó'o3

ó.4- Nenhum ocÍescimo ou supresóo podêró ercêdeÍ o imile êíobêêcido neto cordiçôo,
êxcelo os supre$Ôe§ Íesulonies de ocordoenlre os pôrles.

^ó.5 A lisco izoçôo do côntÍoio doÊse-ó nos leÍmos do od. ó7 do Lel FedêÍol 8,66ó dô t9t3,
sêró designodo reprêsentonle po.o ocomponhore fiscoizoro êniÍêgo dos bens e/ou serylços,
onotondo em rêgislÍo próprio iodos os ocoíênciôs Íetocionodos o exec!çôô ê dêtêÍminondo
o que lor necesório ô rêguo.izoçõo de fo ho5 ou defêilos obsetoodos,
ó.ó a liscolizoçôo nôo exclui nem reduz o Íesponsobltidode do controtodo, inctus ve peronle
ieÍceiros, por quolquer irêgulôÍidode- oindo que Íêsu ie dê impêÍlêiçôes tecnicos ou vÍcios
redibiiórios, e, no ocoÍênclo deno, nôo implco côrcspônsobilidodê do Admtnirlroçôo o! de
seu. ooênles e Dreponos, de cônÍômidôde com o orl. 70 do Le Fêdero no 4.666/93 ê ruos

ó.7 - O represe.lonle do Adfrinislroçôo onoloÍó em regislÍô própro iodos os ocotrêrctos
Íelocionodos côm o execuçôo do connolo, indicondo do, més e ono, bem comô o nomê
dos funcionórios o regu ôrizoçóo evenluolmenie envôlvdos, dêlêrmlnondo o que tor
nece$orlo Ó ÍeguoÍizoçÔo dos foho§ o! dêieilos obseryodos e encôminhondo ôs
oponlomenios à oulorldodê cômpelênle poro os pÍovidêncios coblveis.

ctÁusuta sÉrMA DA FoRMÂ DE ExEcuÇÀo Dos sERvtÇos

n.r-ôavo@Muhicip
RUA: PÀôRECLCÉR O 4605, erRRo sÃo FmNc sCO - CEp:62.960 OOo
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7.1. - A iclloniê vencedoÍo dêveÍd execuloÍ os seviços de ocoÍdo com

7.2- Nenhumo olleÍoçôô poderó sêÍ lnirodundo nos condlções bósicos ê
edilol ê seus respeclivos onexos, sêm o previo e expre$o outoÍizqçóo do ADM]N SIRAÇÀO

7.1QuoquêÍ olêíoçõo o ser intrcdurdo no ploôêjomenio ou nos podrõês dê êxêc!çóo dos
seryiços, quondô propoío pelo licilonle vencedoro, devêró ser Íeito por escrito e só rêÍó
executodo se ÍoÍ pÍeviomerle onolsodõ ê oprovodo. tqmbém por escíiiô. peo
aDMIN sTRÀÇÃo PúBLrcÁ.
7.4- A licllonie vencedoÍo nôo podêró ceder, lÍoníeÍiÍ ou subempreiior, no todo ou em porle,
o execuçôô dos seryiços conlroiuois sem o pÍévlo ouiorizoçôo escrito do ADM]N|SÍRAÇÀO
PUBLCA ê monler plenomenle, quoisquer que sejom ds circlníôncios, suos
Íesponsobilidodes, o!§!midos poÍocosiôo do os5inoiLJÍo do inír!mento conirotuot
7.5-A execuçóô do Connoio deveró ser ocomponhodo e liscolzodo por representonie do

/.\PÍeleiluro M!nicipol de Íobuleno dô Nôrlê, espêclohenie designodo.
7.ó O Íepresênlonle do Píefêlturo Municpo doTobueiro do No.le onoloÍó êm reokÍo próprio
lodos os ocoíênciôs rêlocionodos com o execuçôo dô cônnoio, dêlêmlnqndo o qle foÍ
necessóÍio ô regulorizoçôo dos Íotos ôú dêÍeilos obseryodos.
7.7- As decisóes e prôv dêncios que !lropo$orem o compêtêncio do represêôioniê deveÍôo
sôÍ 50icllodos oos sels súpêriores em iempo hóbll poÍo o odôÇóo dos r.êdidos convenlentes.
7.& O prozo poro o lníclo do pÍeíoçóo dos seruiÇos Ílco Ílxodo em oté t0 {dê4 d os contodôs
o ootrr do do o oo ê.ebrerrodo O den deseFço!.
7.9 Os seNiços prese.ciois côntÍotodos dêveróo ser preíodos .o Municípo de Tobuleno do
Node - CE, corendo todos os evênluoh cuíos Íelolivor o possogens, hospêdogêm,
conduçôo, desocomenlo, olmênioçôo, segLÍos e dêmoh despesos nêce$óÍios à ere.úçôo
dos seryiços o expênsos dô conlrolodo;
7.10- Os seryiços nôo pÍesenclols podê.Õo ser prerodos de quoqJêí !gor, o crltério do
conirolodo, pôr demondo Conslllivo ilmiiodo, preíodo por escÍi]o otrcvés de coreo
êlêiÍônico íe-moil) o! por iêlelone, de Íormo cônvencionolvio Consu 1o Escriio tomotzodo ô

CLÂUSULA OITAVA . DA IOiMA DE PAGAMENIO E DO iEEQUII.IBRIO ECONôMICO
FIANANCEIRO

8.1. o prozo poro posomênlo sêÍó de olé 30 {ninlo) dlos. contodos o portiÍ do clolo do
opÍesenioçôo do Nolo Fiscol/Folu.o pe o Côniroiodo.
8.2. O poqomenlô somente seró eleluodô ôpós o otêstô, pêô lefr doÍ compêleôie, dô Nôio
Fisco /Foturo opresenlodo pelo Conlrolodo, que conlêró o detothomento dos
pÍodutos/sêtu ços enlregue5.
8.2.1. O oleío Íico condcionodo ô veÍilicoçôo do conÍomdode do Nolo Fisco /Foturo
opre5enlodo pelo Connoiodo com os p.odulôs/sêryiÇos êtelivomentê entÍegues.
8.3. Hovendo eíro no opresenioçôo do Nolo Fiscot/Fo]lro ou dos documenlos pertinenies ô
coniroloÇôo, ou, oindo, circunnôncio que impeço o tiquidoçôo do despêso, o pogomenio
Íicoró pêndenie olé quê o Conrolodo providencie ôs mêdidqs soneodoros Nesto hipótêse, o
prozo poÍo pogomenio iniclotsse-o opós o comp.ovoçôo do regutorizoçôô do siiuoçõo, ôõo
ocoreiordo q!o quer ô.us poro o Cônnoloôlê.
8.4. Seró eÍeluodo o refênÇõo ou gloso no pogomento, proporcionot o iregutoÍidode
verlllcodo, sem prejuizo dos5onçÕe5 cobiveis. coso se coníoie que o Connôlôdoi

.6é==Gô! no Muntcb

RUÀ: PADRECUCÊR]O 4605 AATFRO sÀo FMNC sco - CEp 62 960-000
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8.4.1. Nõo produziLr os Íesu todos ocoÍdodosl
8.4.2. Oeixou de ereculoÍ os otividodes conroiodos. ou nôô os execuiôu .ôm

85. Anles do pôgomento, o Controtonte ÍêolzoÍó consuto poro
condiçôel de hobilioçóo do Coni.oiodo, devêndo ô íesulodo
juriodo oo pÍocesso de pogômênlo.
8.ó. O pogomeflo sêó eletuddo poÍ meio dê Ordem BoncóÍio dê Crédito, mêdionte depósito
êm conlo coíenle, no ogêncio e eíobeecimênio boncoro tndicodo pelo Controiodo. ou
por oulro meio previ5to no têgirtoçóo v gente
8.7 S4ó cor loêrôoo como ôoto oo pogoheato o dio er qJê.o.,.or coao êôtioo o
ordem boncúio poro pogomentô.
8,8- A CônlÍolonte nóo se responsobiizoró pôÍ quoquer dêspêso que venho o ser efêtuodo
pelo coniroiodo. que poNêôturo nôo renho 5ido ocordodo nôconiiolo.
8.9 - Ocoíendô oiroso no pôgomenio, dêsde qle o CONTRATADA nóo ienho concoridô. dê

^olgumo 
formo, poro o otrqso, o voôr devido devêÍó ser ocrescido de encorgôs morotó.ios

oplrodos com bose no vorloçôo do Índice GeÍotdê prêços okpontblidode tn;iêÍno (tcp-oi).
divulgodo pelo Fundoçôo Geiútio Vorgo5, no período comprêêndido entre o doto p;vro ;
o do efêllvô posomenlo, odoto.dô-sê o cdrâio pÍó{oto tempor§ poro os oruor;çóes nos
subpedodos inlerorês o 30 (lrinto) dios.
8.10 - Deverôô soÍ emilidos Íoluros de enceromeriô oo itndor os vÍnc! os deíe Cônioio poÍ
esgolomênlo do objelo. por rno dopÍozooLJ rêscisõo cônrÍôilot.
8.1 l- serôo desconrodos de ltormo intesrci ou porce odot 5orê o votor do ÍoiuÍo. os vo ôrês
dêcorcnles de inde.izoçôes ou de muttos eventuo mênle regktrodos.
8.12 Em conloÍmidodê com o tegistoçôo vtgênte, seró pêmiiido ÍeojLrsie dos pÍêços
connolodos. desde que obsêrvodo o intêresno mínlmo dê ot {um) ono o c;nroÍ do d;to dopropoío ou do úlilmo reoj!íe.
8.'3.Ospeço\<eiÕoreo.Jstooorpetotorio<óooordcedêo,eco!ooCon,umdoramôô_
lPc Á do rs,iuto &o5 e10 dê ceoql ot ô ê tro,.s. . o _ .Bc E. ocor;ioo no peioôo ocunLlodo
em l2 (doze) me5ês. odoiondo4e o sesuinrê iórmuto: pr = p + íp x V). onde:
Pr= preço reojuíodo;

^P 
= preço oluo lo.tes do Íêoiuíe)l

v =lorloçÕo perceniLJoi obtido (ôcumutodo nos útimo5 dôzê meser. onde (p x v)siqnirco o
ocréscimooudecÍéscimodêpÍeçodecoÍentedeÍêojuste.
8.11. CONTRATÀDA, poÍo obleÍ diÍeltô ô coreçôo, deveó peitêó-o poÍ m6io de
coíespôndêncio à Sec.elorio, êxplcitondo o lormo de opticoçôo dô índtce e o voor
reojuíodo em oté 02 (duos)co§o§ dectmoi§.
8,15. Côso o CONTRATADA nóo soticile tempe§nvomenie
sem pêlieó-o. ocoreú o pÍectusôo do dirêiioj

veÍilicoÍ o mô.ulenÇôo dos
ser impÍeso, ouienlicodo e

o reojuíe ê pÍoÍosue o .onnôb

ConlÍotodo, o quor coninuoÍó

integro mêôie clneodos peto

Ll6. Tombém ocoíeró o pÍec!§õo do diÍêito ooreojustê se o pedtdo for iomu odo depois de

CLÁUsUI.A NoNA - oA .U BcoNTRAIÁçÂo
t.l - a subcôniratoçôo .ôo oiero ô responsôblidocle do
íniêqro eso dó o peroniê o Coniroiôntê
9.2 As 5!bcontÍoioçôes porveniuro Íêotzodos seÍÕo
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cenome, olé o imite odmilido pelo odmnislrqçõo, com o onuêncio prévio do Geíôro do
Co.lrotô, e em plêno cumpímeniodo oÍi, Z2do Lei8.óóó193 ê suds ottêíoçõêsj
9.4 - Nôo podeó ser subconirolodo empreso que lênho poÍticipodo do processô iciiotórto e
que lenho sido cof§ideíôdo lnobitilodo,
9.5'Quorq!êÍ lubconlroioçÕo somenlê seÍó posívercom o onuêncio pÍévto do prclerlro
Mlnlcipo dê TABULE RO DO NORÍE, que ex gi.ó conlroto Íimodo entrê o êmpÍeso vencedôÍo
e o seu subconirolodo. medionlê o ôpresenioçôo de iodos os dôcumentos exigtdos neíê
Edilo ê oulorizoçdo expre$o do PÍele nJro Municipo deÍABULE|RO DO NORTE.
9.5.1 - Do soictoçõo pÍevhlo no ilem ocmo, coníoró exprê$omêntê quê o empÍeso
coônolodo é o único responsóvelpor lodo5 os setoiços executodos peo Sub'connolodo, pe o
foluromentô em sêu exc uslyo nome, ê por lôdos os demois eveniôs que ênvotvom o objeio

,.é -O coniroio Inmodo enlre o ConlÍoiodo ê ô Subconirotodo 5eró opresentodoô preÍeiluÍo
/1Múnicipo de TABULERO DO NORTE, que podeÍó objeloÍ retoiivomenie ôs ctousutos que

po$omvnem.êu deíovo.ou ensêjor re.pônsobil dodes e e.coÍgos de quotquer nolúÍezo.
9.ó.1- Nene conirdtô deveó eíoÍ expreso quê o emprêso CONÍRATADA seÍó o úntco
Íesponsóvel por lodos os seryiços execúlodos peo Subconiroiodo, peo Íoilromenio êm seu
excusivo nome, e pôÍ lodos os demos eveniôs qúê envovom o objelo propoío denô

t.7 Em hipólese nenhumo hoveró reocionomenio côniroiuol ou togô do CONTRATANTE com
os subconiroiodos,
9.8 - A CONÍRATANTE reseÍo{e o direilô dê veioÍ o uliizoçõo de subcortÍotodos por rozóes
1écnicos ou odministrotivos.

clÁusuta DÉoMA - DAs olitcAçÕEs DA CoNTRATANTE
10.1. Solciio. o execuçôô do objêlo à CONTRATADA ôtÍôvés do emissôo de Ordem dê
CompÍo e ou Seryiço.
10.2. Proporciono. à CONTRATADA iodos os condiçóe5 necessóros oo pleno cumpÍimê.to dos
obngoçôes dêcorênles do lermo Coôiroluol, inctusive com o ÍoÍnêcir.en1o do objêjo do

/.lceriome,consoonteêíobêêceoLeiFederol na8.óóóll993esuosoleroçÕês.
10.3. FkcolzoÍ o objelo dêsiê côntÍoio oirovés de suo unidode competente, podêndo, em
dêcotrêncio, 5oliciior pÍovldêncios do CONTRATADA, que otenderó ouluíificoró de imedioto.
10.4. Noiificoro CONTRATADA, dê quo quer nregutor dode decoÍêntê do exe.uçôôdo obieto

10.5. EÍeiuor os pogomenios devidos ô CONTRATADA.os condiçôês eíobêtecidos nêíe

10.ó. Aplicor05 penolidodes pÍêvi§los em teie nene iníÍumênio,
10.7. úigir o cump meniô dê iodos os comprômissôs o$widos pe o Conlrotodo, dê ôcoÍdo
com os cóusulos conlroluot ê os tôÍmos de 5uo propôíô.
10,8, NoliÍicor o Conlrolodo, por êscrito, sob.e impeíeiçôes, Iohôs ou nreguoÍidodes
coníoiodos nos seryiços prêíodo§, poro que sejom odoiodos os medidos coretivo§

lo.t Exign do ConlÍo]odo, o quôlquer lêmpo, documenioçôo qLJê compÍove o coíeto e
iempeslivo pogomêntô de iodos encorqos previdêncióÍios, lroboihktos, Íhcois ê comerciois
decoíenies do exêcuçôo deíe Cônlrolo,

n.4==ea@hõMurhia
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10.10. Recebêr o objê1o do coniroto. oirovés do Setor íesponsóvet por seu
e liscolizoçôo, êm conÍomidode com o ori. 23, [, do Leino 8,ó6ó193.

ctÁUsULA DÉCüAA PiIMEIRA - DAs oBTIGÂçÕES DA CoNTRATADÀ
À Conlrotodo, oiem do disponibitÊoçóo de mõo de oúo, do5 equipomenlos e motêÍiois
nece§sóÍios o peíeiio execuçõo dos serviços, bêm como dos obngoçôes coníontes neÍe
Edilol, obÍigo{e o:
ll.l- hicior. os olivdodes em um prozo de ôié tO ldêi) dtos opós o íecebimênto de
ouiôÍizoçôo do Cônirotonte, o presioçôo dos seryiços nos re5peciivos ocoh visiiodos de
foÍmo cÍonológico prevendo, infoÍmondo, em iempo hóbit, quoquer motivo impediiivo ou
que o impo$ibilite de o$umir o iê iÇo confoÍme o eíobe ecido,
ll.2- ApresenioÍ, onles dô ntcio dos otividodes o sêrern Íeotizodos no5 dependêncios do
Conlroionlê, re oçôô do pessoot o ser otocodo nos respecrivos seeiços. com;odo5 pesoois
de idênlilicoçôo e montê-lô risorosomeniê otuoizodo. jê IoÍ o coso. À c.itéÍio do coniotonre/'\podem §êr, oindo, §olcilodos documentos compementores, tois como: documenioçóo
comprobolório dê idoneidode e de quotificoçóo prôfhsono dos prolissionois quê jrobotho;ôo
óos depêndôncios dô Conirotonie, Corteiro prôfisriono, Coneno de Soúde e ficho individuo
compêlo, do quo coníorôô todos os eêmênlos necês§órtos à pêÍÍeiio idenUticoçôô dê
codo._ pÍolisíono. ApÍe§entoÍ, qlondo soiiciiodo, comprovoniê§ de pogomôôios de
bonefÍclos e Eôcorsos sociois elrobothistos.
ll.3- Monler, duro.ie o sêrvtço nos dêpendêncios do ConÍoioôie, seus emprêgodos,
devidomêôle unilôr..izodos. poriondo, suo dentificoçôô, com seu nônre, tunçao ã o nome
do ConlÍoiodô, nóo sendoodmiitdos unitorme5 incompeios. sújos ou com mo!;specto.
I I 4 soecionor ê ireinor risôrosomente seus empresodos, ob;frondo quotidod;s rois como
polidez, dhcÍiçôo, iotô poro tidor com o púb icô, icondo o Cônnotodo, àoro todos o5 efeiios
egoi§ ê odminislÍôivos, responsóvê peronie o Co.tÍôio.ie e tercênos peo5 otôs e omissôes
por êles pÍoicodos no derempenho de suos funções.
ll,5- A$umÍ de ÍoÍmo i.iegro e imilodo o vincuoçõo trobo hisio elclLr§ivo dos seus
enpregodos no d.se-oer ho oo5 re1Ço5 ôb-e.o de!.. cort,oto. ,erpodeado por todo equorqrer or ( rJoo rodo oelo Colrolon.e decorea.ê oê evei,-ot co-oero,ôo er

/1dmondo iÍobothsto p.opoío por seus êmprêgodos. olro.izo.do. desdê jó. o Íeien;óo do5
volôres coíespondenles oos crédirôs êxisientes desiê conioio e de-ôllros poiventuro
êxislentes enire os poíês.
11.6- Presior, no prozo móximô dê /2 herenio e duos) hoÍos, todos os êscto.ecimenios qle
'o'êÍ so'ctooos peo Conro,on'ê cJ.or re.'omo!óe) .e ôb.go p,orro-ente o,ê1ôê,
desig.ondo ua reprerêrror re oJ prêpo:ro co- pôdere. poro ro oicoi- 6çenr,o.or.-
I1.7]nírun o mÕo de obro que venhô o pÍenoÍsêNiços nos depondêrcios do ContÍojo.ie ôuo mo.iêr conloio dnoio com §ous seryidôÍês ou prêíodores dê §êrviços, quonlo ôs
necê§§idode5 de ocoior os orienloçôês do prepôío do conirolo.le. nc;ive quo.ro oo
cumoÍimenlo dú nômôs i^lÊrnâ!
ll.8 PermiliÍ oo Conlrotonte o fscotizoçóo, o víoíio dos seÍvtços e o oce$o às slos
dependênciqs, bem como preíor, qlondo sotcitodos, infom;ções visondô o bom
ondomeôro dos sertços.
ll.t PiovldencoÍ, imedtotomênie opô o recebimento de rôlic oçôo dô Controionie, ô
ofoslomenio dê quoquêÍ empregodo ou preposto que emboroce o Íiscoizoçôo ou que se
conduzo dê modo inconvênenlê ou incompotívê com o exercÍc o dos funçôei que rne 

'rorem
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I l.l0- A$egu.or oo Conirotonlê o direiio de fhcotizoÍ, suíoL recusor, monctor deíozer ou
Íelozêr quoq!êÍ seNiço que nÕo êíelo de ocoÍdo com o jécntcô otuo. nomos;;
êspecilicoçÕes e que oienlem coniro o suo sêguronço o! o de iercêiros, ticoncto certo dê
qLre, em nenhLJmo hipóiêse. o rotio de liscoizoçõo do Conirotonte eximiú o ConiÍotodo dê
!uos Íespon§obi idode§ provenientês do conlrolo.
I l.ll- AlendeÍ de imêdioto ôs rectomoçôes do ConÍotoniê sobre o exec!çôo do sêrviço. Nô
coso de Íeclso ou demoro porpode do Conjrojodo de orendimênto o qLráquer recroóoçõo
do conlÍoionle. podero êíê conrior q outÍem o execuÇôo dos sewicoi rec omoaoi oê'oen'o,do Coahorodo cJo.de,pe.o! seróo oe<ôrtoooi dÊ u-o rc /ê7 qro,oo dopogomênio mênsol rubsequente dêv do peo Controioniê, nôo cobendo impugnoçôo de
seu /olo' e:em orê, vo dor pêaorioooêr .ob, e:ll ,- C-ol,,oor o treo,ê1co do!,ê.5 enpÍêgôoo! oue vê-hon o p,eror re^iço. 10!

-'\deper dénc or oo Col Lo ton te .ê(poljoo i7o-oo+e pe o . 
§c ot uoc óo o or.o oetes nc ;.nê nô

oe odô -oluio ó especoaerie ror lororio\ de íbrr,Jçôô do! pton.on\to5 qLe er
nênhumo h pólese. pôdêrÕo se reinoÍ dos préd os poÍiordo votumes ou obiêios sem ; d6vidÕ
oLtorizôçóo
I l.l3- OpeioÍ e ogir coh orgonizôçõo compteto, Ío.necendo o môo dê obro nece§§óÍiq à
execuçôo dos seryiços objeto do Conjroio, reolizondo, iombem, todos os otivtdodês ineÍenles
ô dneçôo, coordenoçôo, Iisco izoÇÕo, odminisjroçóoe execuçóo dos seolços.
I l.l4- Conduzir seus lÍobolhos êm hormonio com os oiividodes do Cont;ioniê, de môdô o
nóo cousoÍ lroníomos oo ondomênlo nomo de seus setotços e horo os eíobeecidos em
normos iniêÍnos. nem quohque.ônu. relorivos oo usode Íecuios motêíiois ou humonos.
I l.l5- Execulor os sewiços obedecendô ôs iécnicos opropÍiodos e com empÍêgo de môo de
ôbro especioizodo. moteÍiois e récnico de p meiro qLrotidode. obsêrvondo õrentoçõo do

I I ó- Faoon:oonizo.-f oo o!oi5o_er 1êg.rondooê( odo quê €,1 .or lêr de impertê<óe5
pré-é\slêntês nos equoolêr.or. os o!oi5 rôo irp,co_ -m

corelponsobiidodê do ContÍolo.iê ou de seus osentes oLr prepoíos, sendo q;e o rcsuor
,\lisêorlzoçôo dos setoiços peto Controionie nôô Àxcrt """i ,eO* o respomobiidodê_ d;

I l.l7 Monier disponibildodê dê pe$ootêm níveG qLJê peímijom otendêÍ ô Connojoniê. bêm
cômo impedn que o rnóo de obro quê cometer foio disciptnoÍ quoliticodo, como de
noturezogÍove, seio moniido o! reiorôê ôs iníotoÇôes do ContÍoiorie.
ll.l8- Responsobilizorsê pêo execuÇôo dôs seryiços connojodos, obrigondese o reporoÍ,
eac lJ\ . on e.rê ô5 s Jo! Â^pea!o. ê der tro dÕ p,oro5 e ..obete. do. tod;. o. ooto tor ero!'orho oa.r !óe- ê qJo ,oL -r o r rro5 íêgL,oíidodes eriÍilodo,.ô e,e,Lçôo oos seeiçô.' '.lo- Â( oÍ ê^ctus^ omelie cor ,odo. os .Jíoi ,eto.vô! o reotTocóo ,omotêro iô !ê^i.ô
Lonl orodo. ênco eqoldo+e dô €)pecho c r5.o de .ooo o rôô d; ob,o ê oêmois nsrmô\
nôce$órlo5 oo c!mprimenio do contrôto,
I1.20- Assumn o ônus pê o .ecothimenio de iodos os impoíos, joxos, toriÍos, contribuiçôês o!ên ol mêr lo5,edê'ô ) e..od .06 e -J-rc po ! rcq!,o oe o(idelre do trob. - .," ;. ""_or rên'oT o rcid soo€ os !ê^,ço5 obierô do cornô.o. oorese.,o,oo o( coÍp,ovo-tê\quondo 5olicilodos Delô ConiÍôionlê

orribuídos. ou. oindo. oquee que. o cíiiéíiô do Coniroionie, nÕô eíejo
quoljiicodo poroo presloçôo dos seryiço§,

coJ\odos o'ê .eiro. rê.o po,otô.p,op,iô( oo Corrotooo \e,o por o,o de seLj

RUÁ PAORE CLIC ÉRIO, 
'605 

- BA RRO SÀO F RÀNCISCO CEP:62 96CM



v TABULEIRO
DO NOATE

prêpoíos, sêm q!,e isso venho o Íeduzir o d reiio do Cônlroionjê dê êxerceí o mois ompo e
competo liscolizoçôo do§ irobo hos controtodos, pôr mêio do respon§óve designodo poÍo

I1.22- ReloidÍ oo geror do conirolo todo ê quo quer iíegutordode observodo nos tocois dê
presloçôo do !êrviço ê que po$om repíesêntôr risco oo polÍimónio. ô documenroçôo, qos
sêryidores ê coniribuintes.
I1.23- lndicor um supepisoÍ poro reoizor peÍiodicomente, êm conjunto com o CôntÍotonte, o
ocomponhomenio iécnco do§ otiv dodes. visondo o quoidode dô preíoÇôo do§seryiços.
11.24 ResponsobilizoÊse peo5 donos cousodôs dneiomenrê oo Conirotonre oLJ o ieiceiros
decorêntes de suo c! po ou doto no êxêcuçôo do coniroio,.ôo êxctuindoou reduztndo ê$o
reiponsobiidodê, o tlscolzoçóo do Controtonie em seu ocômponhomeniô.
I1,25- Monler, duíonle todo o execuçôo do conirotô, todos os condiçôês que culmtnorom
em suo hobililoçôo.
I L2é- Soúcionor eventúois deÍeiios opresênlodos ros eqLrtpomenios, oiÍovés de consedo do

,acomponenle deíeiluoso o! oÍovés de subítliÇÕo por o!1Ío com corocierÍsticos e qlo idode
igúôlou supêroÍ, sêm ônus o CONTRATANTE, no prozo móximô dê 30 (trtnio) diôsj
11.27 PogoÍ sels êhpregodôs ôo prozo previslo em têi, sendo iombem dê suo
iesponsoblidodê o pogomenlo de iodo§ os lributos qúê, diÍeio ou tndnetornenle, incidom
sobre o pÍodoçôo dos serytços côntrotodos inctuslv€ 05 contribuições previdenctóÍios Íiscois e
poroÍiscois, FGTS, PlS, ômolumênlos, seguros dê ocide.tes de nobotho elc, fcôndo excuÍdo
quolquer soldoÍiedodê do Preleituro Mlnicipot pôr êvêniuots oliuoçÕês odministrotivos ê/ou
judlciois umo vêz que o inodimpténcio do CONTRATADÁ, com referêncio ôs suos obÍigoçôes,
nÔo §ê lroníere ô Preleitlro Mlnictpotde TABULEIRO DO NORÍE:
11.28 Disponibilizor, o quolquer tempo, iodo doclmentoçôo Íelerente oo pogomênto dos
tdbuios, sesuÍos, encorgos sociois, trobo hi§1os e pÍêvidêncióÍios reociônodos co; o oblêrô dô
coNTeÀro-
I l2t-Responder, pecunio omente, por todos os donos e/ou prejuÍzos que loÍem cousqdos à
Uniôô, Eíodo, Mlnicípio ou terceno§, decorenjes do preíoçôôdos seryiçosj
11.30- Todo moleÍiol e/o! equipomênios nêcessóros à reo izoçÕo dos seeiços serôo de
Íêsponsobilidodê do côntÍolodo, bem como iodo§ os despesos com otimenloçóo e

^ 
des oc oaellos .ec eÁo ros po o o orê+o(ôo ooj !epiçô(
I L3l- Emhsõo dereotórlos dos sefriÇo§ pÍeslodo5:
I L32-Segui.plenô e lie meniê os especificoçóôs conjidos nêsteTermo de Rêterêncio

CIÁUSULA DECIMA SEGUNDA . DAS SANÇÕEs E INIRAçÕES
12.1. Pelo inêxecuçôô loio ou poÍciot do obieio do Contíoiô, eÍo, imperleiçóo ou moÍo no
execuçôo, lnodirnptemenlô coriroiuol ou nôo veÍocidode dos inÍoimoçôês preíodos, o
CONTRATÁDA esioíó. sesundo o êxiensôo ou lo[o. sujeilo à5 s;gLJinies sonçôes
odminislrolivos, olém de ouirôs penoidodês deierminodos no LeiS.óóóli3 ou;o legistoçó; de

ll - Slspensõo lempôrório do diÍelto de poÍticipor de ticiiocóo ê impedimenio de connolôÍ
com o Preleiiuro M unicipot dê TobuteÍô do Norte pMÍN, peo prozo dê oié 02ldôh)onosjlV DocloÍoçôo de inidoneidode poÍô ticiToÍ ou controio. com o AdmtnisiÍocáo púrri.ô
ênô-on.o oeidL o Àr ô( mot,vos de.e,-mon.e, ôo oLn ,ôô tiritooo o or {.i( o, o. o, ôJ ôtê
que sqo promovido o Íeobtiioçôo perônte o outoÍidoctê do CONTRATANIE q;e opticou opêloidode o oLo !e,ó conceddo Érp,e q.ê o CO\'oÂÍÁDr ?)sorcr o ÀoÍ n!)troJo
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pêlos pÉluízos resullol]tês e opós decoído o pÍozo do sonçôo mencionodo côm bose Íro ori..8 n.5o |L À rêoo itoçôo oo CONTFÁ_ANTE q.ê 5ore.ê\io pero.docle pooeró se, po, ..to
'-qJe ido opós02 íooslo.os de r-o opt:coçôo.
v - A iclionle quê, coôvocodo denÍo do prozo de votidode dê §uo píopoío, negoÊ§e o
osinoro ieÍmo de conlrolo, dêixor de êni.esoro docLrmentoçôo exigicto poÍo o cerúme ou
opÍeseniqr doclmenioçôo ioso. en§ehí o .etordomento do execuÇôo dê seu objeiô, nóo
moniiveÍ o proposlo, folhoÍ ou lÍoudor no execuÇôo do coôjroio, comDortoÊse de môdôirdúeoorcore'êr iorde'isco qoror' oo o d rê to ó onpto ôêÍêso. hco.o iípêoioo oê
lcilor e conÍolor com o odminislroçôo púbtco, peo prozo dê oté os lctnco) oôos, sem
prejuírc dos muios pÍevisios no êdilotdos demots cominoçóês tegois.
§ I " - Poro poslbl iioÍ o me hoí opticoçôo dos sonÇóês esiobe ecidôs ôo od. 48, tendo pôÍ
bose os pÍincÍoios do proporcionotidode, do rozoobitidode, do iniepretoçôo sistemótico e
leeoógico e, oindo, do inteÍprêioçôo do tei confôÍme o Coníiluiçôo, qs irêguoÍidodes
êveniuolmenle comeiidos pêlo CONTRATADA §eróo q$im defntdo§i

^l 
FALÍAS LEVES: côrocreÍizodos petô êxecuçôo nÍêgutor o! desclmp mentô dê obÍigoçôêsque nôo ocoreiem em prejuÍzos relevontes poro o Adminisjroçôô, nem invtoblÊem o

o e to(ôo do 5e1 ,o. p r vei! col oo\-Ítê-(io
| - FALÍAS GRAVES|corocte zodos comô oqleos que ocoreiem honsioÍnos signficotivos ô
Adminislíoçôo ou quê inviobitzem, toio ou porcolmênle, o execLrçóo do ConjÍoio,
.oiodome.te êm decoíêncio de conduto dotôso ou cutposodo CONÍRÁTADA, plniveh com
odveÍtêncio e su5pensóo,
lr - FALTAS GRAVTSSMAS: co.ocierizom §e pôto inexecuçôo totôt dos obrigoçôe§ quê
ocorêfom prejuÍzo§ rêevontes oôs sêryiços do Adminisiroçôo, invidbiiizondo iàtotmerte o
exêcuçdo do Conlrolo êm decorrêncio dê côndlio dotoso do CONTRATADA, decoíenie dê
ÍÍoudes no liciloçôo oLr no execuÇôo do Connojo, puníveis comdectoÍoçôo deinidonetdode.
§ 20'Ao onso do vigêncio do conrronro, o ocúmlo de conduios totrosos comeiidos de
Iomo reiteÍodô, de mêsmo cto$ificoçõo ou nõo, bem como os reincidêncios, êôselorc o
opicoçôo pelo Admlnislroçôo de pênoldodes rêtocionodos os tolios dê moiorgrovidod;l
§ 30 Ás Multo5 serÕo opicodos nôs hipóteses de fqlo§ leves, groves e grovíssimos, nos
sesuinies modolidodes. sem prejuÍzodê ouiro§ §onções prevhio§ ne§ie Editot:

/tl MoÍo1ório .o percênruo de 0.5 % (meio por cenlo) por dto de inodnrptêncio. corcutodo
sobÍe ovororglobo do coniroio, Iimrodo lo% (dêz porceniô)ôu soio, por 20 lvtnrê)dios, coso
o CONÍRAÍADA nôo inicie o 5eryiço no pÍozo enip! odo e nos condcóes ovencodo.:
l-\io'otüioroperce.[ôtoe29{oonpoce.to,.cot(Looo:oorêo\oortot;doCo.rorô
pelo inodimplêncio olém do prozo mêncionodo no incho t. do s 3ô. o q!ê podêo ensejoÍ o
rescisôô dô cônÍdtô
rr- Môrôrôio, no pêrôentuo de 0,5% (meio poÍ ceniô) do votor tototdo controlo, por dio de
otrcso, peo i.obsetoôncio do p.ozo tixodo poÍo opresenioçôo do goronito, oté o tmite
móximo de l0% ídez por cênto);
v - compênsqlóÍio de 5% (cinco porceniojdo vo or iorotdo contÍolo poÍ iotios sÍovês e. no
slo Íeincidê.cio. ôsse percentuo serd de I o% ldez por cento)l
V - CompênsolóÍio dê t0% ldez por ceôio) do voor iolot do ConÍoiô, nos hipójêses de
inexêcuçõo iotoldêsle, com ou sêm prejuÍzo poÍo ô PMTN/CEj
§ 40- ASlspensôo nos hipótesês dê to tos grovês e gÍovíssimos, entÍe ôs quois:
- Nôo opre§êntoçôo, nô prozo eíobêlecido no iníÍumento convocotóriô. do§ dô.um.,ênrôs

ll- NôoossinoiuÍo do ConiÍoio quondo convocodo dentÍo do prozo de votidode do p.opoío;
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il ' NÕo monulençôo do pÍoposlo;
lV - Rêlordomento injlniiicodô no exêcuçôodo sê! ôbjeioj
V - Reiteroçóo exce$ivo de mesmô compoÍtomento jó plnido ou omissôo de
poÍq rêporoçôo dê êíos;
Vl-Monulênçõo do inodimpêncio opós vencido o prozo do Adveriênciol
Vr - Folho grove nô exêcuçôo do Coniíoio:
§ 50-A Declo.oçôode inidoneidodê nos hipóie!ês deio[os grovíssimos:
l- ComporioÍ-se de modo inidôneoj
| - Comeier frôudê ih.Õr
ll ÊÍoudorno erccuçôo do Coniroio.

RUÀ: PÀORE ClcÉR O,4605 &TRROSÁOFMNCTSCO_CEp 62 e€O.OOO

\.{q

§ó" À oeloloooede s.oer.ôo oooeró .e, opt cooo pêtor segJ1,es p.ozos
- Por olé 30l'1aLo)oio( oeoeomê.-erlo oo totto,erô./o oo: r hô. v v do § 4q.ll Por olé 90 ínovenlo) dios. peto cometimeniô dos io ios rêtotivos oos tncisos t. tido s i".;

ll - PoÍ oié 12ldoze) mêses, pe o comeiimento dos ro[o5.e ojivos oos ncisos I e tV d; § 4"],alv - Por olé 24 lvinle e quoiÍo) meses, poÍ Io hor g.ovemenle no execuçôo do seryiçoieotivo
oo nci5ovl do § 4oi

§ 70-apenoidodê de inidoneidode seÍó op icôdo por oté S {cinco)onos qlondôl
- A icilonle opresenloÍ doclmenios Íoldutentos, odultêrodos ou ,otsi,icodos no Controtô,

obtetivondo obler, porosiou poÍq oulrem, vontogem irdeyidolI PÍoiicor otôs ilegois ou imorois v sondo tÍustror os objeIvos do conirotoçôô;
ll- Cômpodorse de modo inidôneô,,izeÍ dectoroçôo io so o! comeieÍt.oude fhcot.
§ 8" - o olroso njustiÍicodô no êxecuçôo do Conrroiô. pôr perÍodo supeÍior o 30 ltíinto) dios.
bem cômo nôo monieÍ oiuoizodo todos os co.diçõês de hobiiitoçóo e quotificoçôo exigiclos,
devêró ensêjdr â .êscisôo do Conrroio. exceto se houver juíiticodo iilre.êsse púbticó em
monieÍ o ovenço, hipótese em que seró optcodo mutto nos peÍcenjuois ê groduoçôes
op icóveis à ocorêncio,
§ 9ó - As mLrlios oplcodos sêrõo desconiodos do Foiuro/Noto Fiscot, do goronjio ou dê crédito
exslenlê no PMTN/CE em reoçóo à CONTRATADA. Coso o votor do ;úto sêjo supeÍior oos
crédlos exisienlês. o CoNTRATADA deveró recothê-os. no pro?o de oré rS (quinze) dtos.
mêdlonle DAM êm Íovôr do preÍeitlro Munictpoi de ÍobuteÍo do Nortê, o conid do dáto do

/.\comLrnicoçôo ôÍciol poro pogomento. No coso de nôo poqomenlo, o vo or comD emênior
sêró coúqdo judlciolmê.|ê, consôoniê o disposrô no s 3q do;Ír. Oó e s lo dô oÍt. 87 do rein.q
8.óóó193, ocrescido dejuros nrorolórios deO,5% (meio pôÍ cento)oo mês;
§ lop os pÍozos de odimpemênto dos obrigoções contÍoiôáos odmirêm pÍorosoçôo nos
cosos e condições especíicodos no s t, do oir. 57 do LeiB.óóól93, ê o soictocó; àiotórtÕ
dê. e o e'-(eodo, o1,êmpo oneoÍfl te oo roto qle o eriÀ_or
§ I l'- O pedido de proíôgoçôo do prôzo poro início do execJçôô do serviço nôo ieÍó eteito
suspensúô e deveró ser êncominhodo pôr êscrito, onies de expÍôdo o prozo conirotuot,
ônêxondo se documênto comprobotório do otegodo peto CONTRATADA, comoeiindô ô
oL lo idode ! ompête e ge ,o'ô do cont otô o L o.c À rôô ôô oro,.ogoçóô p erteooo
§ l2o - compelê o ouio dode cômpêienle geíoro do co;iolo o opicoçôo dospêno idode§ previstos neío ctóusLJto;
§ l3o - Do opicôçõo dos pênotidodes previstos nôs hcsos , te tcto o.i. 4€ do Decrejo
Muficipo, cobeÍó recu6o. no prouo de Os (cinco) dios úteis. côntodos do nol,icoçõo. quê
sêró dlngidô ô outoÍidôde slpeÍior, poÍ i.iermédto do q!ê pÍoticou o oio, o quoi podeÍó
reconsdêroÍ o súo decisôo. o!, fozê rô subi. devidômenle inrôÍmodos; do penoldode ôÍêvisto
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nô lnciso lV do mesmo oir., cobeó pedido de reconstderoçõo de decisôo
Munlcipol, no prozo de t0 ídê4 dios újes o conioÍ dô doto de iniimoçôo do oto;
§ 14" - As sonçÕês de mlio podêÍôo se. opicodos conj!,niomênre com os dêmoispenolidodes previslos no o.1. 4A do Decrêro Municipo, segmdo o noiurezo e o grovido;e;;
follo comêildo. focuiodo o deieso prévo do CONTRATAóO no especri,o procàso. no piozo
de s (cinco) dlds úlêis.
§ 15" a§ penoudodes seÍÕo obÍisoioÍiomenie regi§trodos no iínprên§o oficiot e. no coso de
impêdimenlo de ticitore contÍoioí com o odminisjrocôo oúbico:
§ 16o - Os oto§ odmintstrotivos de opticoçôo dos sonçóe§ pÍêvisios nos ncisos I e V do oít. 48
do Dêcreio Mlnlcipot, bem como o rêscisôo conirotuot, 5êÍõo pubticodos resumidomerie n;

CTÁUSULÀ DECIMA TERCEIRÀ - DÂS NORMAS ANIICOiRUPÇÃO
l3.l - As pories decloÍom, nêíe oio, qLJê conhecêm e entendem 05 teÍmôs do Let no

,\12.84ú12013 í ei ôniicoíupçôo) e suo egisoçôo coÍôtoto e êíóo cientes que no execuÇÕo
dô inírumeniô convocotório é vedodo às poriês incuindo sels empregôdo:, prepoíos ê)ou

l-. PÍomeler, oÍerecer o! dor, dirêjo oLJ indüeiomente, voniogêm indevido o ogente púbico
ôLJ o quem que.que sejo, ou o ierceiro pê$oo o eteÍetocionodoj
l-CÍilL de modo froLrdutento oLr iÍregutor, pe$oojuídico poro cetobÍoro pÍesente conjroiolll - Obier vonlogem ou beneÍÍcio indêvido, de môdo lroudulenio, de moditicôçôes ouprorogoçôes do inírumento convôcorórto. 5em outoÍjzoçôo em rei. no oto convocôiório doic o(ôôo-. osrê(pel.vo!i1rt Jme1.o((on..o,Joi5,
V Monlpu or o! Iroudor o êquitÍbÍio econômico-iinonceiÍo do presenie conjroio; ou,
V- Dê quolqueí moneiro froudor o pÍeseniê controtoj ossirn como reoizor quoisqLrer oçóes ou
omF.ôe( oue consti Jol p'órilo itegot oL dê.ô- Jpçôo .os re.1os do -ê 

"" 
-).adotiott 

oo
De-re'o r.3.12012015 0L de oLôi5oLer orros e,\ oL reguomelro) ooicov-i, o1do q êróo
Íêlocro.od05 com o ôrêsênt.ê .ôn trôtô

ctÁusulA oEctMA ouaira - DA iEsclsÂo

^14.1. 
A inexecuçóo totot ou porcio do connoio ensejo o suo rêscisõo, sê holveÍ umo dosocoíêncio. pÍêscrilos nos ortigos 77 o 8l do Lei nq 8.óóó /93, de 2t /A6193:l4.l.l. A Rescisôo dê contÍoto podeÍó ser:

o) Deiermi.odo poroio unitoiêrole escdlo do conlrolonje, nôs cosos enlmêÍodos nos incisos
o Xl e Xvl do orl. 7a do ei8.óóó193, notiUcondcse o controiodo com ontecedêncio mÍnl;o
de 30 (trinto, oio5 ooseuodoooi,po-tonoo-. 0ç 1,. et,o.ê,oone.mo e. -
a'l ATgóvêt po o.ôdo ennê hoo co-.ê1énLio po,o o _o.Ío.o..e.
,edundôolerro-oorocê(\oAomili!trotir'ooêldeqJe(Lmp,oooerlobetêcimê.tôn;b;
dô,ori -ooôre 8.óóô/eJ c) , dic,o, .o(te,To.do eôdo(ôo,.Ser,e._4.r. À Pernóo odÍa,tro./o oL o-gó,e, se.ó-p,e;eoiô; oe oJtoruoçôo -.(n.o erundome.lodo dô o!toridode comoetente:
14.3, Os coso§ de re§cisôo controtlot §êróo toÍmo menie motivodos nos ouiôs do procês§o,
'-ondô o$egL.odo o côrtrodi,á,oe ompto de.EsJ.-4.,{. Cor,li eÍ r o.io poro rêscisóooo Co.troro
o) O ndGclmprimenio de c ólsulos conioluoh, ê§peci,côções e prozosi
b)o c!mpÍimenio n esutÕr de ctóusut05 connotuois. epocificoçoás e prozos;

posÀor"aNLrs.o LaÊ 6, sooo
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,) o desolendimenio do. deieÍminoÇóes regutores do outoridode destsnodq poro
ocomponhorê fscotizoro suo execuçÕo, ossim como os de seus supêrtorês;
g) O comelimenio reitê.odo dê lolos no suo execuçõo. ofoiodos no romo do poíógroÍo
orin ero dô orl'9o ó7 do Le .o 8.ôôó de 2l de iJaao de ogJj
l_) a deLre oçôo do.otêrcio oL i.s.o rôÇóo oo ir,ove.c,o.n,,
) 
^ 

d6:ol. Çôo oo so.iêôooe oL ô,otecrn.rtô oo co1-otoool
t) A olieroçôo socio ou o moditicoçôo do tinoidôdê ou do êíruiuro do êmpreso que
prêjldique o exêcuçôô do Conirotol

/1k) Rozôês de interelse púbtico, de otio relevôncio e omplo conhêcimento jLJíiticodos ê
delerminodos peo móximo ouioÍi.lodê AdministÍoiivo o que eíó suboÍdinodo ó conjroionie
eexoÍodos nôprôce§so Admini§i.otivo o que 5e retere ô conl.oio:
l.À sJore§sôô por porre oô Admrktoçóo oo( aote,,oi, oco,,e,odo fodiÍ,oçóer do,o,or:'iLo dôCo l.orôotenootinitepe'r'tdoropo.og,o,op,.enodoor'igoó5doLe,r,8.ôàó

de 2r dejunho de t993 em coso dê nôo concordônaio por poíe do emp;so;
ír)-A rspensôo de suo qec(rçóo por ordêm escritd do Admini§noçôo, por prozo supeÍioÍ o
r20 (cerlo e vinle) dtos, sotvo em coso de co omidode público. srov; perturb;Çôo do orde;1e,ro oJ qielo oJ oiado po|epe.oo.suspen.ô4 ole toro:zêm
i.dêpe-dentemel e do ooqo-erto oor'gotóno d. ij oe, noçôo! pe'o( (JCe$ivo! ecoilolo nelte iTore!hrol de)Íob'iroçõês ê Íob /oçôêj e ojto! ojêvis.os o$eg/ooo
oo conÍoiodo, o direiio de opior peo suspensóo ao cL,mprim-.ú Oos
ôb'.go\ óê. ôsu1 do! o'e oLê.ejo I orro'7ooo o -iruoçoo.
) A ôc-o éncio oê colo -ortLi o oJ ro,ço noior .egLio rer.e .orp,ô.odo lpedtio oo

exêcuçôo do conlroiol
o) O descumprimenio do dispôsio no inc so v do oÍt. 27, sem prêjuÍzo dos sônçóes pends

o) O eLo'he(Íenlo ôor d À.tô( do Adri-ir1oçôo eÍ coio oê.e)Lisôo oô.r]n,trot\o
pÍevisio no orl.77 dêslo Leij
q)A subconiÍoloçôo lolorou porcio do seu objêto, o o$ociocôodô connobdo com ôúirêm
o ces óo ou Ioanerê.c o .o-o o- por- o do oo.iÇÕo cont.orJo ben coro o Íu5ôo cirdoou r.orporoÇoo. qJe irptqJe .ôto(óo do re de -:.to\óes o pre-diouê o requol
execuçóo do coniÍolo,

c) A lênlidôo do seu cumpÍimênto, evondo o
do concusôodos seryiços ou roínêcimeftô nos
d) o otÍoso injuíilicodo do nicio de seeço

e) A porolisoÇóo do se0lço

crÀusur,a DEctMA au|NTA- DAs DtsposrçôEs FtNÀrs

cômpolib iclôde com os obrioôcões Doí ee o$umdos
quolif icoçÕo exigidos no ticitoçõo.
15.2. O pÍesenlê conirotô lêm rêLx

15.3. A CONIRATANTE se resetoo o dneiiô de fozêr uso de
no oÍi.58 do LeiNo,8.66ó193, o ierodo e conso idodo

Adriinstroçôo o comprovor o impoi

sem jLrnq couso e p.évio comunicoçõo ô

ou do Íornecimenio, sem jusio couso ê prévio cônunicoçôô ô

lodq o execuçôo do coftÍoto, em
lodos os co.diçôes de hobitioçõo e

leÍmos e suo execuçõo vi.cuodo oo ediiotde |.citoçôô e

quo quer dos prêrogaltvos drponos

RIJA: PADRE CLrCÊRrô. 4305 EÁrRRo sÀO FFANCTSCO _ CEp 62 060000
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15.4. O presêniê conirdto poderó sêÍ o ierodo uniloleÍo menie pelo Município
Nodê -CE ou poÍ ocoÍdo dos poÍtês, conr os dêvldos juslilicoiivos, nos cosos

15.5. A inodimplêncio do CONTRATADA com releÍênclo oos encoÍgo5 lÍôbô hisios, liscois e
comerciois nôo líoníere o CONTRATANÍE o responsobllidodê por seu pogomento, nem
podeíó oneroÍ o objêlo do conlroto ou reínnqiÍ o rêOuloÍizoçôo e o u5o dos bens oeto

15.ó, A CONTRATADA, no execuçôo do conirolo, sem pÍeluízo do5 Íesponsobl idodês
conlÍotuoh e lêgôis, nõo podeÍo subconirolor pones do conlÍoio sem q expre$o oulortzoçôo

15.7. O MunicÍpio de lobu eiro do Norlê -cE rejeiloró. no iodo ou em poÍte, os bens enireguês
êm dêsocordo com os ieÍmos do teÍmo dê Íêlerêncio, do propoío de preços e deslê

l5.8.lnlegrom o presente conirolo, independenle de lÍonscÍiçóo, iodos os peços que lomom
,.1o pÍoced menio icllotóÍio e o proposio de preços odjudlcodô.

15.9. A êxecuçóo do conlrolo seó ocomponhodo e Íhcôizodô pêlos liscoi§
Secreiorio de Educoçôo Bósico, de ocordocom o enobelecldo no orl. é7 do

cúusuta DÉctMA sExTA - oo toio
16.1. O loro do ComoÍco de Tobu ei.o do Norte - CE é ô competênie poro
dêcorênlês do execuçôo deíê connolo, em obedléncio oodispoío no § 2'
N'.8.óóólt3, q ierodo ê consolldodo.

A$im pociuodos, os po.les fiÍmom ô presenie níÍumenlo, peÍonrê ienemunhos que
oo$inom. poro que produzo osseusjuídicos e egois êleltos.

Tobu eiro dô NoÍte-CE,

DE IAIULEIRO DO NORÍE/CE
DE

<<<f,azÀo soctat DA EMPREsa>>>
<<<cNP., N..>>>

<<<NOME OO REPRESENTANIE DÁ EMPiESA>>>
CONÍIAÍÂDÁ

TESTEMUNHAS:

OI NOME

RUÀ: pÂoRE clrcÉRro 1605,erRRosÁoFMNC sco cEp 62 so.mo



. U. TÀDULEIAOI..I., Do NÔDTE PREFE TURÂ MUNIC PÀL

ANEXOV. DECLARAÇÃO DE ELABORAçÀO INDEPENOENIE DE

PiEGÂO ÊIIÍRÔNICO N'

. po.iodô(o) do RG no
ÍepÍesenionie devidomenle cô.ínrido do emprê5o

e1 e50ec o ô oí. 2ee do codigo Pe10l Bro! teiro. que:

ío) o píopoío opreseniodo poro porticipor do lideniiiicoÇôo do lictroÇôol
monê.o independenlê pelo Licltonte, e o conteúdo dd pÍopoío nôo loi,
pode, dneio ou indireiomênle, infoÍmodô, dlscuiido ou recebido dê
poílciponle potêncio ou de loio dô Pregõo Etelrônico dê no

^meiô 
oLr por quolquer pesool

polênclol ou de Íolo do Pregôo Eeirônico de ne

(c)quê nôo lên]ou, porquoquêÍ meio
ôulro porlicipofie poienclo ou de foto
poÍlicpoÍou ôóo do refeÍido iciloçõo:

opresênior o propoío eloborodo porô poÍticipor do Pregôo EtêiÍônico de
nÕo loi inlormodo, discuiido ou Íecebido de quolq!êr ouiro porliciponie

{d) que o conieúdo do propoío opresenlodo poro pôrilcipoÍ do pÍesôo
nôo seÍó, no lodo ou em poÍle, direto o! indnetornênte,

quoq!ê. oulÍo porticiponie polencio o(r de Íoio do Prêgôo
olte! do odpoic o( ôô do obie o do rêreioo t'. ioçóo.

/-\le) que o coniêúdo do propoío oprêsentodo
nõo lôi no todo ou êm porle,

poro poiricipoÍ do Pregôo Eeirônicô de no
direlo ou indiÍeiomênle. inlormodô. disculidô

por quoquêr meio ou pôr

o! por quolquêr pe$oo, inllui.no dechõo dê
do Preqôo Eelrônico de n.

{ÓÍsÕo llcilonre) o.tês doo! Íecebldo de quoquer integronle de
obêÍturo oficioldos propoíosj e,

(l)que esió plenomente cienle do ted e do extensôo deío dêcoroçóo e qle deiém ptenos
podêÍes e inÍoÍmoçóês pôro lümó- o.

.1,-,

(AssinoluÍo, nome e Número do Corlênô de do.iidode do DêcôÍôn1êl

RUA PADRE CL|CÉR|O,4305. BÁ RRO SÀO FR NCTSCO- CEp 62 sO00
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ANEXO VI.MODELO

PiEGÃO EI.EÍRôNICO NO,

CNP,' NO:

OBJEÍOl

DA PROPOSTA DE PREÇOS VENCEDORA

I]ND UN[ÁRIO
RS RS

VATOR GLOBAI DA PROPOSTA: R§ L)
Vo idode do prcpoíoró0 Ge$ento)dios

DecoÍô poÍo os devidos fin. qLJe nos preços oferecidôs eíôo incluídos todos 05 dêspesos
incidenies sobÍê o serviço/lomecimentô Íele.êôiê o lÍete, tributos, destocomênio de pessoote
demois ónus perlinêrles à lobÍicoçÕo e ironsporte dôôbjeio icltodo.

oecloro poÍo os devidos Íins que cumpro penomenie os requkiios de hobiliioçõo ê que o
propoío dê preços eíó êm contoÍínidode com 05 exigênclos do inrrumento convôcotório

<<<DATA>>>
<<<A$iroturo do Proponênie>>>
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